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___ 	República Federativa do Brasil f4tL 
1 Serviço de Registro Civil de Fessoas Naturais e 13 'Serviço Notarial do 	jfl 

- 	Foro Exrrajudicial Central da Comarca da .Regiao Metropolitana de Curitiba AW 
I1'TAOELIONATO 	 . 

— 	 Bacharel Ricardo Augusto de Leão 

JIJ1E1&c 
S44lIfl.n. I1.n n n E—t 44 

Livro 60-P 	 Folha 1281129 	

007003 
PROCURAÇÃO BASTANTE eE  FAZ: SINCO - 
SINALIZAÇÃO E CONSTRTJ 	INDÚSTRIA E 

. ....... '% 	 COMÉRCIO LTDA A FAVOR 	 ERGIO MATA DE 
ÃO 	 OLIVEIRA, na forma abaixo declarada:  

\ 
NCbrnnsA  

S A 113 A M quantos este Público Instrumento de Procuração, 
bastante virem que, aos vinte e dois dias do mês de setembro do ano de dois mil e quinze, 
neste Município e Comarca de Curitiba, Estado do Paraná, neste Serviço Notarial, compareceu, 
como Outorgante: SINCO - SINALIZAÇÃO E CONSTRUÇÔES, INDÚSTRIA E 
COMERCIO LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob ri 0  
77.046.46410001-63, com sede na Rodovia da Uva, n °  2990, Bairro Jardim Explanada em 
Colombo-PR neste ato representada por seu Administrador EVALDO SILVEIRA, brasileiro, 
casado, empresário, portador da Cédula de Identidade RO. sob n °  1.531.4271SSP/SC e inscrito 
no CPF/MF sob n° 343.947.459-34, residente e domiciliado na Rua São Luiz, n° 304, apto. n° 
602, Cabra], Curitiba-PR, Conforme 22' Alteração Consolidada do Contrato Social, 
devidamente registrado na Junta Comercial do Estado do Paraná, sob n°20155108190, em data 
de 21/08/2015, Certidão Simplificada Expedida pela mesma Junta em data de 22/09/2015, 
cujas fotocópias ficam arquivadas nestas Notas, sob n° 19, Livro n °  30, no arquivo de 
Contratos Sociais; reconhecida como a própria por mim Keite Fernanda Delarosa, Escrevente, 
conforme os documentos que me foram apresentados, do que dou fé. E aí, pela Outorgante, me 
foi dito que nomeia e constitui seu bastante procurador: SERGIO MAIA DE OLIVEIRA, -  
brasileiro, solteiro, maior e capaz, encarregado, portador da Cédula de Identidade RG. sob n° 
7.298,522-218SP/PR e inscrito no CPF/MF sob n° 006.986.619-82, residente e domiciliado na 
Rua Aurea Roda da Luz n° 120, apto 301 bi 02, bairro Passa Vinte, Palhoça-SC; ao qual 
confere poderes amplos e gerais poderes para Representar a empresa junto à Sindicatos de 
funcionários e patronais, assinar contratos de locação, contratos de subempreitas com empresas 
privadas, públicas e de economia mista, assinar propostas de concorrências públicas, participar 
de licitações, assinar e listar documentos, impugnar, apresentar recursos administrativos, 
requerer documentos em nome do outorgante, prestar declarações; apresentar documentos; 
credenciar representantes legais em procedimentos licitatórios, e praticar, finalmente todos os 
demais atos necessários e indispensáveis ao fiel e cabal desempenho do presente mandato. Não 
podendo substabelecer. O presente instrumento tem validade até 31/0112017. Pela 
Outorgante, me foi dito, finalmente, que aceita esta procuração em todos os seiios 
termos, tal qual se acha redigida. O nome, a qualificação e identificação do procurador e os 
elementos relativos ao objeto do presente instrumento foram fornecidobMdos pelo 
outorgante, que por eles se responsabiliza civil e criminalmente pelos eWÇE4ratórios 
e da autenticidade dos documentos fornecidos por ela, constante neste i 	após 
a sua assinatura, são inalteráveis, isentando esta serventia de todas %re& 	lidd$ 

Travessa Nestorde Castro, 271 -fone/fax; (Oxx41) 3888-2765 - C E P80020-120  

www.cartoripieao.com.br  
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CONTRATO SaGITAL 

MILTON DUARTE SILVA, brasilbfrc, casada, maior, pub1icit0000 8  
rio,residsnte domiciliado nesta cidade -de Curitiba, Es-

tado do Paraná, à rua Alcebiades F. Farias, ri 9  323, porta-

dor da Certeira de Identidade Civil, registro geral nGmero 

272.538, Fr., e GERSON GLJRRNERIr brasileiro, casado, maior, 
industriario, residente e domiciliado nesta cidade de Curi 

tida, Estado do Paraná, à rua Frei Orlando, ng 511, parta-

dor da Carteira de Identidade Civil, registro geral Gmero 

361.826, Pra; resolvem poreste instrumento particular de 
contrato constituir uma sociedade por quotas de respnnsab 

lidada limitada, que se E.genÉ pelas Leis 3705 1[ de 10 de 

Janeiro de 1919 e 4726, da 13 de Julho de 1965, pelas dera 

is disposiçBes legais aplicaveis espcie e pelas o1usu-

las seguintes; 

USULA PRIIEA - A sociedade giz'ad  sbb a denorninaçc social de SIN-

- SINALIZAÇÃO e CUNIDAÇO O. e COM. LTDA., temam sua sede e fSrn 

Curitiba,- Estado do Pararia, à 4v, 7 de Setembro, de 3.425 

ÇUSULA SEGUNDA - A sociedade tem por objeto a Indstria e Comercio de 

viços de sinalizaço urbana e rodoviÁria ,  e representaçoes comerciais 

equipamentos da ramo.' 

LSULA TERCEIRA - O prazo de draço da sociedade & indeterminado. 

USULA QUARTA - A responsabilidade dos scios i limitada a impertfl-

total do capital da sociedade, nos trrnos do artigo 2 9 , da Lei - 
38, de 10 de Janeiro de 1919. 

LIBULA QUINTA - O capital social, inteiramente subscrito e realizdr 

forma prs'isto nste ato, na imprt€ncia de G$20000,00 (Vinte mu,di 

Vinte mil cruzeiros), dividido em 20.000 (Vinte mil) cotas, no va- 
de Cr1,00 (HLÀrO cruzeiro) nada -urra 1  fica assim distribuído entre os 

ricaz EiILTW DUARTE SILVA, com 10.000 (Dez mil) cotas, no valor de 

LQ000,00(Dez mil cruzeiros), integralizadas em manda corrente do Pa-

no presente ato; GERSON GUARNERI com 100000sz mil) cotas, no ve- 
r d. CS10.000,00 (Das r1 cruzeiros), integralizados em moeda correri-
do Pais rio presente ato. 

ÇIJSULA SEXTA - As deiiberaç5es sociais, ainda que impliquem em altera  

contratual poderio ser tomadas por sGcios que representem a maioria 

3Dluta do capital da sociedade, consoante a faculdade deferida pelo / 

:igo 62, pargraf o 2P, do Decreto $37651, de 19 de Janeiro de 1966. 

USULA STA - As quotas da sociedade sio indivísiveis e cio poderio 

.transferidas ou alieradas a qualquer titulo a terceiros sem o cnn-

itirnento unnims das demais scins, cabendo a Bastes o direito de pre 

r&icia na sua aquisiço, na proporço das quotas que possuiram. 

USWLA 0TAVA - O sacio que desejar transferir suas cotas devera noti 
-ar N obiedade, discriminando-lhe o preço, forma e prazo de pagamen- 

paia ELE esta, atrav& dos demais s&ios enera ou renuncia ao di-

ito da çrefarnoja, o que deverá fazer dentro da sessenta dias conta- 
s dó ítcebimento da notifica90 ou em maior prazo a crthrio do scis 
Ldr.ësite. Decorrido asse prazo sem que seja exercido o direito do pre4 

as quotas podero ser livremente transferidas. 

WWLA NONA - A sociedade será adrninistrads por um nu mais s6cios g.- 

-Que, a quem compete, priatiarnent, digo, 

o uso .da firma e a reprsssntaçio ativa e 

ticial da sociedade, sc-r.du-lhe entretanto 

çk 



prsxto ou mcdoENTO estreriht's:aú 	 -: 
Leto social, especaalm 	 a, rn 	/ 

nr' DADAKI 
1 ver. 	 Li LI FflI\t1J '4r\ 

ÇUSULÃ úÉMIA — Pelos serviços que prestarem a sociedade psrceber&o 
scios,at.ftuIc da remunereç vIpro_aboretI quantia mensal?ftda 	oo 084 
comum 	os limites de deduyo fDscal previstos na 	 a. 
]esta da renda, e qual ser levada conta de despesas gerais. 
Wsui.s oÊciw. PflEJBA - Fj.bà iflvestadõ na funço de gerente da se-
idade o sc±o SERSÚN GUNEHI, para o qual fica dispensada da presta 
decuçoJ 
U5ULA DIBIA SEGUNDA -. Q inicia das atividades 8erg a partir de 16 
Julho de 1975 
IJSULA DÉCIMA TERCEIRA - .Q ano social concídirá com o ano civil, de 
ido, e 31 de dezembro de cada ano 1  -ser procedido o baleno geral dã 
iedade, obedecidas es .prescriçes lEgais E tcnicas psr.tinentes a 
:ria. Os resultados sern atribuídus aos sGcies proporcionalruente / 
suas cotas de capital, podendo os lucros, a cr±t&io dos scios, se 
distribuídos ou ficarem em resera na sociedade. 

[JSULA DÉCIMA QLJA'T,, - O falecimento de um dos s&ioe dtsolver, ne-
s&iamente sociedade Ocorrido o evento entrur a sociedade em 11 
idaçao, podendo ser liquidante o s6oio sobrevivente ou outra pessoa 
,ãlhida de comum ao&'do entre os herdeiros e aquele, aps a liquida-
,. solvidos o ativo e passivo sero o soio supertite e os herdeiros 
"de oujus" quitados de seus haveres se existirem Ê.te. na conformi-

ffi do formal de partilhe. Fica, também, o liquidante com o encargo / 
ultimar, definitivamente, a extinçn da sociedade, inclusive, apre-
tardo para arquivamento o respectivo distrato social no Registro de 

grfo iníco - Se o . quadro social estiver composto por mais de dois 
ias na ocasiio do falecimento de um dos scios primitivos a socieda 
poderá continuar com os sobreviventes é, ainda, com uuis.os herdei- 
se-forde, interesse dstes. 

E por assim terem justo e contratado, lavrem, datam e as 
am juntamente. acm duas- testemunhas, o presente instrumento em cm-
vias de igual teor e forma, obrigando-se fielmente por si a seus / 
loiras a cumpri-lo em todos os sus trmos. 

- . . 
	Curitiba, l5'd Julh de 1975 

Duarte.: . 	Silva.. 
..... ... 

USO DA FIRMA 

SNCO - 8INALÊAcja-e-0{ IDA D INU. e COM. LIDA..  

<-Getsçnusrflera 
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VIGÉSIMA SEGUNDAALTERAÇÃO CONTRATUAL DA SOCIEDADE 
SINCO - SINALIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO, INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA 

CNPJ/MF: n° 77.046.46410001-63 
NIRE: 4120164454-5 

Foha 1 de 4 

Os abaixo identificados e qualificados: 
	

000085 

1) EVALDO SILVEIRA, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de 
bens, empresário, inscrito no CFF/MF sob n° 343.947.459-34, portador da 
6ãrteira de identidade RG n°. 1.531.427/SSP-SC, residente e domiciliado na Rua 
São Luiz, 304, Apto 602, Cabra, Curitiba-PR, CEP: 80035-140, 

2) ALEXANDRE GLASER GUTIERREZ, brasileiro, casado sob o regime de 
comunhão parcial de bens, empresário, inscrito no CPF/MF sob n°. 

:.:: 405.249.819-49, podador da carteira de identidade RG n°. 780.658-2JSSP-FR, 
residente e domiciliado na Avenida Candido Hartmann, 108, Apto 51, Bgorrirho, 
Curitiba-PR, CEP: 80730-440. 

Únicos sócios componentes da sociedade empresária limitada que gira nesta 
. : 	praça sob o nome de SINCO - SINALIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO, INDUSTRIA E 

.. 	 COMERCIO LTDA, com sede na Rodovia da Uva, 2990, Jardim Explanada, 
Colombo-PR, CEP 83402-480, e inscrita no CNPJ/MF sob n°. 
77.046.46410001-63, registrada na Junta Comercial do Paraná sob n° 
412.0164454-5 em 31/0711975; resolvem alterar o contrato social mediante as 
condições estabelecidas nas cláusulas seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA ALTERAÇÃO DE NOME EMPRESARIAL: A sociedade que gira sob 
o nome empresarial de SINCO - SINALIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO, INDUSTRIA E COMERCIO 
LTDA - EPP, passa a denominar-se, a partir desta data, SINCO SINALIZAÇÃO E 
CONSTRUÇOES, INDUSTRIA E COMERCIO LTDA , sem solução de continuidade, assumindo o 
ativo e o passivo da sucedida. 

CLÁUSULA SEGUNDA - Os sócios entre si, decidem que a empresa poderá participar na criação 
e investimentos de outras empresas, podendo se associar a terceiros e comprar cotas de outras 
empresas. 

CLÁUSULA QUARTA - DA CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO: À vista da modificação ora 
ajustada, consolida-se o contrato social, que passa a ter a seguinte redação 

CONTRATO SOCIAL CONSOLIDADO 
SINÇO SINALIZAÇÃO E CONSTRUÇÕES, INDÚSTRIA E COMERCIO LTDA 

CNPJIMF: 77.04646410001-63 	 A 
NIRE: 412.0164454-5 kk  

Os baixo ideWicados e quaIfficos: 

1) SALDO SILVEIRA, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de 
bens, empresário, inscrito no CPF/MF sob n°. 343.947.459-34, podador da 
carteira de identidade RG n° 1.531.4271S5P-SC, residente e domiciliado na Rua 
São Luiz, 304, Apto 602, Cabral, Curitiba-PR, CEP: 80035-140. 

2) ALEXANDRE GLASER GUTIERREZ, brasileiro, casado sob o regime de 
comunhão parcial de bens, empresário,r$ --- SaEIMF sob n°. 
-405.249.819-49, portador da cadeira de ide tpeóRg'3;$7 H 8-2/SSP-PR, 
residente e domiciliado na Avenida Candido 	 j 1 BgorrjIh 
Curitiba-PR CEP 80730-440 



VIGÉSIMA SEGUNDAALTERAÇÃO CONTRATUAL DA SOCIEDADE 
SINCO - SINALIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO,  INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA 

CNPJ/MF: n0  77.046.46410001-63 
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Únicos sócios componentes da sociedade empresária limitada que giraA10p086 
praça sob o nome de SINCO SINALIZAÇÃO E CONSTRUÇOES, INDUSTR 
COMERCIO LTDA: com sede na Rodovia da Uva, 2990, Jardim Explanada, 
Colombo-FR, CEP 83402-480, e inscrita no CNPJ/MF sob n°. 
77.04646410001-63, registrada na Junta Comercial do Paraná sob n o  
411`2.0164454-5 em 31107/1975; resolvem consolidar o contrato social mediante as 
condições estabelecidas nas cláusulas seguintes: 

•• CLÁUSULA PRIMEIRA - NOME EMPRESARIAL, SEDE E DOMICÍLIO: A sociedade gira sob o 
n'mpresariaI de SINCO SINALIZAÇÃO E CONSTRUÇOES, INDUSTRIA E COMERCIO 

.:i LTc).Ce tem sede e domicílio na Rodovia da Uva, 2990, Jardim Explanada, Colombo-PR, CEP 
.. . 834C2480. 

. CLÁUSULA SEGUNDA - FILIAIS E OUTRAS DEPENDÊNCIAS: A sociedade poderá a qualquer 
te36abrir ou fechar filial ou outra dependência, no pais ou no exterior, mediante alteração 

. cott?tal assinada por todos os sócios. 
. 	 . 

CLÁUSULA TERCEIRA- INÍCIO DAS ATIVIDADES E PRAZO DE DURAÇÃO DA SOCIEDADE: A 
sociedade iniciou suas atividades em 3110711975 e seu prazo de duração é por tempo 
indeterminado. 

CLÁUSULA QUARTA - OBJETO SOCIAL: A sociedade tem por objeto a exploração no ramo de: 
COMERCIO, INSTALAÇÃO,  MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE PLACAS, SINAIS; 
COMPONENTES, MATERIAIS EEQUIPAMENTOS PARA SINALIZAÇÃO,  SEGURANÇA, 
CONTROLE DE TRÂNSITO URBANO E RODOVIÁRIO EPAÍNEIS ELETRONICOS; COMÉRCIO 
E INSTALAÇÃO DE SINALIZAÇÃO TURÍSTICA; ESTUDOS E PROJETOS DESINALIZAÇÃO 
VIÁRIA E MOBILIDADE URBANA; EXECUÇÃO DE OBRAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL, OBRAS 
DE ARTEESPECIAIS, TERRAPLANAGEM, PAVIMENTAÇÃO E CONSERVAÇÃO DE 
RODOVIAS E VIAS PÚBLICAS; ESTUDOS,PROJETOS E CONSULTORIA PARA SOLUÇÃO DE 
TRÁFEGO EM '.ÁREAS URBANAS, ÁREAS R000VIÁRIAS,ESTACIONAMENTOS 
REGULAMENTADOS, SINALIZAÇÃO VERTICALÇ HORIZONTAL' -  DE 
TRÂNSITO,IP4DICATIVA DIRECIONAL, TURÍSTICA, SINALIZAÇÃO SEMAFÓRICA, 
ELETRÔNICA, CIRCULAÇÃO VIÁRIA,URBANIZAÇÃO DE ÁREAS, GEOMETRIA DE VIAS, 
CONSTRUÇÃO DE RODOVIAS, VIAS URBANAS E PRAÇAS;LOCAÇÃO DE VEÍCULOS 
AUTOMOTORES COM, OU SEM MOTORISTA; LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
DESINALIZAÇÃO; TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS EM GERAL; TRANSPORTE DE 
CARGAS PERIGOSAS. 

CLÁUSULA QUINTA - CAPITAL SOCIAL: O capital social é de 2560.00000 (dois milhões, 
quinhentos e sessenta mil reais), divididos em 2560000 (duas milhões, quinhentas e sessenta mil) 
quotas de capital no valor nominal de R$ 1 : 00 (um real) cada uma, subscrita e já integralizad s, ! - 
moeda corrente do Pís, pelos sócios e distribuídas da seguinte forma: 

orne 	 4_.cctaa j{orRS 
____ 	SILVEIRA 
ALEXANDRE GLASER GUTIERREZ 

LTOTAL  

Z.iZUUU J 	 Zbdz.UUU,UUl 
26000 	2800000 
flOOO A 

CLÁUSULA SEXTA - RESPONSABILIDADE DOS 
restrita ao valor de suas quotas, mas todos resp 
capital social, conforme dispõe o art. 1.052 da Lei 10 

CLÁUSULA SÉTIMA - Os sócios entre si, decidem
investimentos de outras empresas ]  podendo se a 
empresas. 

SOCIOS: A responsabilidade de cada sócio éj WR 
)ndem solidariamente pela integraIizaço do l IIU(\,A 
406L2Qo2 	 --.-- 	 lAAkl1 

- 	3 . TÃ[[] GKMD LEÃO

icipar na criação e
py 

1 	- 
que 	

1;oci F,&qtjr€eiPO&.erfipfar  cotas de outras. 

POSAí 	
•,, 



VIGÉSIMA SEGUNDAALTERAÇÃO CONTRATUAL DA SOCIEDADE 
SINCO - SINALIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO, INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 

CNPJ!MF: n° 77.046.46410001-63 
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CLÁUSULA OITAVA - CESSÃO E TRANSFERÊNCIA DE QUOTAS: As quotas são indivisíveis e 
não poderão ser cedidas ou transferidas a terceiros sem o consentimento dos outros sócios, a 
quem fica assegurado, em igualdade de condições e preço, o direito de preferência para a sua 
aquisição se postas à venda, formalizando, se realizada a cessão delas, a alteração contratual 
pettiwMte 

••• 
Pttfo único: O sócio que pretenda ceder ou transferir todas ou parte de suas quotas deverá 

... notificar por escrito aos outros sócios, discriminando a quantidade de quotas postas à venda, o 
•. 	preço, forma e prazo de pagamento, para que estes exerçam ou renunciem ao direito de 
" 	prfPcia, o que deverão fazer dentro de 30 (trinta) dias, contados do recebimento da notificação 

.:.0u. 1 Prazo maior a critério do sócio alienante. Se todos os sócios manifestarem seu direito de 
• pref.rrida, a cessão das quotas se fará na proporção das quotas que então possuírem. Decorrido 

•esse prazo sem que seja exercido o direito de preferência, as quotas poderão ser livremente 
­ * .transferidas.  ..•. 	...... 

• 

CL4tJSIJLA NONA - ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE E USO DO NOME EMPRESARIAL: A 
administração da sociedade cabe a EVALDO SILVEIRA, com os poderes e atribuições de gerir e 
administrar os negócios da sociedade, representá-la ativa e passivamente, judicial e extra 
judicialmente, perante órgãos públicos, instituições financeiras, entidades privadas e terceiros em 
geral, bem como praticar todos os demais atos necessários à consecução dos objetivos ou à 
defesa dos interesses e direitos da sociedade, autorizado o uso do nome empresarial 
isoladamente. 

- É vedado o uso do nome empresarial em atividades estranhas ao interesse social ou assumir 
obrigações seja em favor de qualquer dos quotistas ou de terceiros, bem como onerar ou alienar 
bens imóveis da sociedade, sem autorização do outro sócio. 

- Faculta-se aos administradores, atuando isoladamente, constituir, em nome da sociedade, 
procuradores para período determinado, devendo o instrumento de mandato especificar os atos e 
operações a serem praticados. 

CLÁUSULA DÉCIMA - DECLARAÇÃO DE DESIMPEDIMENTO: O Administrador declara, sob as 
penas da lei, que não está impedido de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou 
em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, 
ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime faUmentar, de prevaricação, 
peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro 
nacional, conta normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública ou a 
propriedade. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - RETIRADA PRO-LABORE: Os sócios poderão, de comum 
acordo, fixar uma retirada mensal, a título de "pró-labore', observadas as di osiçõe 
regulamentares pertinentes. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - EXERCÍCIO SOCIAL, DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E 
PARTICIPAÇÃO DOS SOCIOS NOS RESULTADOS: Ao término de cada exercício social, em 31 
de dezembro, os administradores prestarão contas justificadas de sua administração, procedendo à 
elaboração do inventário, do balanço patrimonial e demais demonstrações contábeis requeridas 
pela legislação societária, elaboradas em conformidade com as Normas Brasileiras de 
Contabilidade, participando todos os sócios dos lucros ou perdas apurados, na mesma proporção 
das quotas de capital que possuem na sociedade. 

LC? 
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Parágrafo único - A sociedade poderá levantar balanços ou balancetes patrimoniais em períodos 
inferiores há um ano, e o lucro apurado nessas demonstrações intermediárias, poderá ser 
distribuído mensalmente aos sócios, a titulo de Antecipação de Lucros, proporcionalmente às 
qo,taq de capital de cada um. Nesse caso será observada a reposição dos lucros quando a 

	

•." ddibÕição afetar  capital social, conforme estabelece o art. 1.059 da Lei n.° 10.40612002, 	- 
e 

,. 	. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - JULGAMENTO DAS CONTAS: Nos quatro meses seguintes 
•:.. açéniino do exercido social, os sódios deliberarão sobre as contas e designarão administradores 
• : qõenb foro caso. 

• 

•:.:• PnGato único - Até 30 (trinta) dias antes da data marcada para a reunião, o balanço patrimonial 
e o de resultado econômico devem ser postos, por escrito, e com a prova do respectivo 

•. rssebJnento, à disposição dos sócios que não exerçam a administração. 
•1e 

• 	.. . . 	. • . 

CCÁUSULA DÉCIMA QUARTA - FALECIMENTO OU INTERDIÇÃO DE SÓCIO: Falecendo ou 
interditado qualquer sócio, a sociedade continuará suas atividades com os herdeiros, sucessores e 

'..- o incapaz. Não sendo possível ou inexistindo interesse destes ou dos sócios remanescentes, o 
valor de seus haveres será apurado e liquidado com base na situação patrimonial da sociedade, à 
data da resolução] verificada em balanço especialmente levantado. 

Parágrafo único - O mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a sociedade sé 
resolva em relação a seu sócio. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA- FORO: Fica eleito o foro da comarca de Colombo-PR para o 
exercício e o cumprimento dos direitos e obrigações resultantes deste contrato, com expressa 
renúncia a qualquer outro por mais especial ou privilegiado que seja ou venha ser. 

E por estarem assim, justos e contratados, lavram e assinam, a presente, em 3 (três) vias de igual 
teor e forma obrigando-se fielmente por si, seus herdeiros e sucessores legais a cumpri-lo em 
todos os seus temos. 

LeL 13 78 4à 1rnfr 	 - 	- 
as 	41-tÇ--rn.. 1 	13' TAIIÕNATO 

Colombo-PR, 03 de agosto de 2015. 
D[, f. 
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